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Resumo
Tão logo detectada a invasão do bambu Guadua paraguayana na planície aluvial 
do rio Tibagi, Ponta Grossa-PR, buscou-se avaliar, por meio de levantamento 
fitossociológico e indicadores associados à estrutura e funcionamento de formações 
florestais, a agressividade e influência da espécie sobre a estrutura e regeneração de 
um remanescente de Floresta Ombrófila Mista Aluvial. O estudo fitossociológico 
consistiu na instalação de dezesseis parcelas (50 m²) para inventário dos indivíduos 
arbóreos com CAP  ≥ 15 cm e dezesseis parcelas (4 m²)  para estudo da regeneração 
natural. Os resultados atestam que a presença de G. paraguayana na riqueza 
de espécies da floresta, mortalidade, número de indivíduos arbóreos, vitalidade 
dos indivíduos remanescentes, profusão de epífitos vasculares e avasculares, na 
regeneração natural e incidência de radiação no interior das parcelas, é significativa. 
Mas, apesar de as alterações provocadas por este bambu comprometerem a dinâmica 
de regeneração no remanescente, a espécie é apenas um agravante, não a causa da 
degradação ambiental. 
Palavras-chave: fitossociologia; espécie invasora; bambu; 
Abstract
As soon as the bamboo’s invasion was diagnosed in the alluvial floodplain of Tibagi’s 
river, Ponta Grossa-PR, the study started  evaluating, through phytosociological 
study and indicators associated with the structure and functioning of the forest, the 
aggression and influence of the bamboo species on the structure and regeneration 
of a subtropical ombrophilous alluvial forest remnant. The phytosociological 
study was developed by an installation of sixteen plots (50m²) to inventory all 
the trees with CBH ≥ 15 cm and sixteen other plots (4m²) for studying the 
regeneration: individuals with up to 1.30 m high. The results show that the effect 
of G. paraguayana in species richness, mortality and number of trees, vitality of the 
remaining trees, abundance of vascular and nonvascular epiphytes, regeneration and 
in the incidence of radiation inside the plots, is very significant. But even though 
the changes caused by this bamboo compromise the regeneration dynamics of 
alluvial formations in the high Tibagi’s areas, the species is only an aggravating 
and not the cause of environmental degradation. 
Key words: phytosociology; invasive species; bamboo.
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Introdução
Adaptadas para suportar as condições 
de um meio consideravelmente restritivo 
– instabilidade do substrato e grande 
amplitude do teor de umidade no solo –, 
as espécies nativas da planície fluvial nem 
sempre respondem bem a mudanças (COX; 
MOORE, 2009) sejam elas antrópicas 
ou naturais.  Quando essas alterações são 
intensas a ponto de remodelar a paisagem 
e modificar o regime hídrico do solo, as 
características adquiridas ao longo do tempo, 
para que se adaptassem a uma condição 
restritiva, podem influenciar negativamente, e 
as espécies perdem sua vantagem competitiva. 
A Floresta Ombrófila Mista Aluvial 
(FOMA) é a subdivisão da Floresta Ombrófila 
Mista que se estabelece às margens dos 
rios, podendo apresentar diferentes graus 
de desenvolvimento, desde comunidades 
simplificadas pelo grau de hidromorfia dos 
solos, onde Sebastiana commersoniana (B.) 
L. B. Smith e Downs (Euphorbiaceae) é a 
espécie predominante, até associações mais 
complexas, em que Araucaria angustifolia 
(Bertol.) Kuntze (Araucariaceae) torna-se 
expressiva (RODERJAN et al., 2002).
As formações aluviais têm, como 
regente de sua dinâmica e determinante para 
a ocorrência e distribuição das espécies, os 
pulsos de inundação (LYTLE; POFF, 2004; 
BUDKE, 2007), principalmente o grau de 
influência exercido por eles pela intensidade, 
frequência e duração com que acontecem 
(KOSLOwSKi,  1984). A hipoxia (baixa 
oxigenação) no sistema radicular, provocada 
pelo encharcamento, traduz-se em forte 
pressão seletiva, sobretudo para as espécies 
arbóreas. O estabelecimento nesses ambientes 
se dá em função da adoção de uma série 
de estratégias, compreendidas por meio 
de alterações morfológicas, anatômicas e 
fisiológicas, para vencer as restrições impostas 
pela saturação hídrica (KOSLOwSKi, 1984; 
LOBO; JOLY, 2000; MEDRi et al., 2002).
De acordo com Curcio (2006), as 
unidades geomórficas fluviais e sua dinâmica 
determinam vínculos com o posicionamento 
dos solos na paisagem, e as variações das 
formas topográficas implicam maior ou 
menor probabilidade de sujeição à ação 
de enchentes ou à influência do nível do 
lençol freático. Estas, juntamente com 
as características pedológicas texturais, 
estruturais e mineralógicas, condicionam o 
regime hídrico dos solos (saturado, semi-
saturado e não-saturado). Como áreas 
situadas ao longo dos rios apresentam forte 
variação das condições locais de solo, pode-
se esperar que espécies florestais apresentem 
respostas variadas de estabelecimento e 
desenvolvimento, influenciando fortemente 
o sucesso da regeneração natural, sobretudo 
das áreas fortemente alteradas.
Além disso, diferentes níveis de 
degradação das formações florestais e 
a alteração da dinâmica dos sistemas 
fluviais (modificação dos fluxos hídricos, 
intensificação dos processos erosivos e 
de sedimentação), em decorrência das 
atividades humanas, podem alterar a forma 
com que as espécies colonizam e competem 
nesses ambientes. Em certos casos, pode 
haver comprometimento da dinâmica de 
regeneração, em decorrência da eliminação 
de sítios adequados para o estabelecimento 
de determinadas espécies e da supressão 
promovida por espécies invasoras altamente 
competitivas (TiLMANN, 1982).
Os equívocos no uso agrícola do solo, 
o desmatamento, a urbanização crescente e 
mais de 50 anos de mineração de areia no 
leito do rio (arenito Furnas) repercutiram 
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energicamente na paisagem do terço superior 
da bacia do Tibagi, a terceira maior do 
estado do Paraná (CARMO; MORO; 
NOGUEiRA, 2007).  O refúgio de vida 
silvestre do rio Tibagi, em processo de 
criação, é uma tentativa de remediação desses 
problemas, sobre o que restou da FOMA na 
região. A futura Unidade de Conservação 
(UC) tem área prevista de pouco mais 
de 30.000 ha e permeia os municípios de 
imbituva, Teixeira Soares, ipiranga, Ponta 
Grossa e Palmeira, fazendo a conexão da 
Reserva Biológica de imbituva e do Parque 
Nacional dos Campos Gerais com o Parque 
Estadual de Vila Velha e a APA da Escarpa 
Devoniana (MMA, s.d.).
No espaço reservado ao refúgio de 
vida silvestre do rio Tibagi, o bambu, Guadua 
paraguayana, está ocupando extensas áreas da 
planície, provocando redução da densidade de 
indivíduos arbóreos, afetando a vitalidade dos 
remanescentes, as espécies do sub-bosque, a 
regeneração natural e o epifitismo vascular.
 C o n s i d e r a n d o  q u e  G u a d u a 
paraguayana age de maneira agressiva 
sobre o remanescente de floresta aluvial, é 
provável que a dinâmica desses ambientes 
seja distinta das áreas onde a espécie não está 
presente. Para isso, fez-se um levantamento 
fitossociológico na área para quantificar a 
possível agressividade dessa espécie e sua ação 
sobre o meio, comparando os indicadores 
associados à estrutura e funcionamento 
obtidos com os existentes em literatura para 
esta formação quando melhor preservada.
Material e Métodos
Área de estudo
A área em estudo localiza-se na 
planície de inundação do rio Tibagi, segundo 
planalto paranaense, município de Ponta 
Grossa, Paraná, entre as coordenadas 
geográficas 25º  13’23’’S /  50º  04’26’’w e 
25º 13’14’’S / 50º 04’28’’w, a 794 m s.n.m. 
A formação florestal enquadra-se na unidade 
fitogeográfica Floresta Ombrófila Mista 
Aluvial (LEiTE; KLEiN, 1990). 
O clima é mesotérmico superúmido 
sem estação seca, com precipitação média 
anual de 1500 mm. O inverno é acentuado, 
com, pelo menos, um mês de temperatura 
média inferior a 15 °C e média anual de 10 
a 15 geadas. O verão é quente, com média do 
mês mais quente inferior a 22 °C (NiMER, 
1990) correspondendo, na divisão climática 
de Köppen, ao tipo Cfb (iAPAR, 1994).
O modelamento do leito fluvial se dá 
sobre o arenito Furnas (MiNEROPAR, 1989). 
Na área onde foram instaladas as parcelas, o 
controle do rio está sob regime escultural, com 
o predomínio de leito meandrante divagante 
(CURCiO et al., 2010).
Na região do estudo, a planície de 
inundação apresenta larguras que variam 
de 200 a 900  m aproximadamente, o que, 
de certa forma, imprime elevado grau de 
vulnerabilidade ambiental, associado à 
natureza dos sedimentos, impõe elevada 
susceptibilidade de erosão às margens 
arenosas, sobretudo nos episódios de 
enchente (CURCiO, 2006; CURCiO et 
al., 2010). Neste trecho, verificam-se feições 
fluviais pretéritas – paleocanais e paleodiques 
–, o que denota a migração do rio sobre os 
sedimentos da planície.
A superfície de degradação onde se 
fez o estudo é composta por dique marginal 
alçado, em torno de 3 metros, constituído 
por Neossolo Flúvico. internamente, há uma 
sequência de interbarras e barras alçadas, 
com predominância de solos hidromórficos 
e não-hidromórficos, com destaque, 
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respectivamente, para Gleissolos Melânicos 
e Cambissolos Flúvicos (CURCiO, 2006; 
CURCiO et al., 2010).
Metodologia
Para análise da estrutura fitossociológica, 
usou-se o método de parcelas múltiplas 
(MÜELLER-DOMBOiS; ELLENBERG, 
1974), com instalação, ao longo de uma seção 
paralela ao rio, sobre o dique marginal, de 16 
parcelas, distribuídas duas a duas distantes 
10m cada uma, de 5 x 10 m, totalizando, assim, 
800 m² amostrados. O critério de inserção 
das espécies arbóreas foi Circunferência à 
Altura do Peito (CAP) ≥ 15 cm. As plantas 
mortas com valor de CAP de inclusão também 
foram registradas. Para a espécie Guadua 
paraguayana, foi feita a contagem dos colmos 
por touceira e apenas um teve a CAP medida. 
Posteriormente, calculou-se o valor de CAP 
para toda a planta, como função do número 
de colmos, através da correção para fustes 
múltiplos (cálculo da função inversa da área 
de secção transversal). 
A es t imat iva  dos  descr i tores 
fitossociológicos (Densidade Relativa (DR), 
Dominância Relativa (DoR), Frequência 
Relativa (FR), Frequência Absoluta (FA) e 
Valor de importância (Vi)) foi obtida usando-
se o programa FiTOPAC (SHEPHERD, 
1988). A partir dessas estimativas, foi possível 
separar a amostra em parcelas nas quais 
as espécies arbóreas estavam submetidas à 
competição com o bambu e onde não estavam.
Também, foram registrados altura, 
área de projeção de copa, altura do ponto de 
inversão morfológico, posição sociológica 
(eufótica, intermediária, oligofótica), forma 
do fuste e estado fitossanitário (definido 
através das classes de vitalidade - classe 1 para 
as árvores sadias com copa bem desenvolvida, 
classe 2 para as árvores com vitalidade média 
e classe 3 para as árvores sem vitalidade e com 
copa defeituosa). Para a cobertura de epífitas 
avasculares e vasculabres, o critério usado 
foi: classe 0 para as árvores sem cobertura 
de epífitas; classe 1 para forófitos com até 
1/3 de cobertura de epífitos; classe 2 para 
forófitos com até 2/3 de cobertura de epífitos; 
e a classe 3 para forófitos com praticamente 
toda a superfície coberta por epífitos.
Para a análise de dados, o número de 
indivíduos arbóreos, o de indivíduos mortos, 
a frequência das classes de vitalidade e das de 
epifitismo, tanto vascular quanto avascular, 
foram relativizados. A comparação dos 
valores relativos entre as parcelas com e sem 
a presença de G. paraguayana foi conduzida 
pela estatística-U de Mann-whitnney, 
usando-se o programa JMP.
Em cada parcela de 5 x 10m, 
estabeleceu-se, ainda, uma sub-parcela de 2 
x 2 m, onde foi avaliado quantitativamente, 
por contagem do número de plântulas, 
o componente regenerativo. Foram aí 
consideradas duas classes de tamanho: ≤ 1 m 
de altura e > 1 m (até 1,3 m). A comparação 
do número de regenerantes foi, da mesma 
forma, conduzida através da estatística-U de 
Mann-whitnney, pelo programa JMP.
Para estabelecer as possíveis alterações 
na transmissão de luz no interior das parcelas 
em função da cobertura de G. paraguayana, 
foram tomadas medidas de intensidade de 
radiação com luxímetro digital. As leituras 
foram feitas em 08 de novembro de 2007, por 
volta das 13h 00 min (horário de Brasília), 
com céu claro (sem nuvens). Foram duas 
leituras para cada parcela, uma posicionada 
no centro da parcela e outra na lateral, na 
divisa com a parcela adjacente. Calculou-se, 
com as duas leituras, a média de intensidade 
lumínica (lux) em cada parcela. A comparação 
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dos valores médios de intensidade lumínica 
entre as parcelas com e sem G. paraguayana 
também foi feita usando-se estatística-U de 
Mann-whitnney, com o programa JMP.
Resultados e Discussão
Diferentemente do observado em 
outras formações aluviais no domínio 
da Floresta Ombrófila Mista (KLEiN; 
HATSCHBACH, 1962; ZiLLER, 1995; 
BUFREM, 1997; SiLVA et al., 1997; 
BARDDAL, 2002; RODERJAN et al., 
2002; PASDiORA, 2003; CURCiO et al., 
2005; BONNET, 2006; CURCiO, 2006; 
CURCiO et al., 2007), Guadua paraguayana 
aqui aparece em profusão. O bambu se 
estabelece nas feições geomórficas definidas 
como diques marginais, barras atuais e sub-
atuais (Figura 1), sobre Neossolos Flúvicos 
não-hidromórficos. Nessas áreas, observa-se 
reduzida densidade de indivíduos arbóreos, 
elevada incidência de remanescentes em 
comprometido estado de vitalidade, redução e 
quase ausência de sub-bosque, do componente 
regenerativo e do epifitismo vascular.
Figura 1 - Floresta Ombrófila Mista Aluvial em superfície de degradação do rio Tibagi, em 
Ponta Grossa – PR 
Fonte: Autores (2013).
Nota: A e B: vegetação sem e com a presença de Guadua paraguayana, respectivamente; bm: barra de meandro; 
dm: dique marginal; ib: interbarra.
Foram amostrados 216 indivíduos 
nos 800 m² amostrados, pertencentes a 
treze famílias, quatorze gêneros e dezesseis 
espécies. Sebastiania commersoniana (Baill.) 
L.B. Sm. e Downs é a espécie dominante 
na área, seguida por Guadua  paraguayana, 
Daphnopsis cf. fasciculata (Meisn.) Nevling 
e Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke. 
Juntas, essas quatro espécies representam cerca 
de 80% dos indivíduos (Tabela 1 e Figura 2). 
O índice de diversidade de Shannon 
(H’) (MAGURRAN, 1989) obtido foi de 1,39 
nats/ind., o que revela uma comunidade com 
baixa diversidade. O valor de equabilidade ( J) 
de 0,469 evidencia o predomínio de poucas 
espécies na composição.
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Tabela 1 - Composição florística arbóreo-arbustiva do dique marginal na planície fluvial 
do rio Tibagi, sob condições de presença e ausência de G. paraguayana (PCG: 
parcelas com G. paraguayana; PSG: parcelas sem G. paraguayana).
Famílias/ Espécies Nome comum OcorrênciaPCG PSG
Anacardiaceae
Schinus terebinthifolius Raddi aroeira x
Celastraceae
Maytenus alaternoides Reissek espinheira x
Euphorbiaceae
Sebastiania commersoniana (Baill.) L.B. Sm. & Downs branquilho x x
Fabaceae
Erythrina crista-galli L. corticeira-do-brejo x
Moraceae
Morus nigra L. amora-preta x
Myrtaceae
Myrcia laruotteana Cambess. cambuí x
Myrciaria tenella (DC.) O. Berg cambuí x
Poaceae
Guadua   paraguayana  Döll guadua x
Rubiaceae
Guettarda uruguensis Cham. & Schltdl. veludo x x
Salicaceae
Casearia decandra Jacq. cafezeiro-do-mato x
Casearia sp. cafezeiro-do-mato x
Sapindaceae
Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl. vacum x
Symplocaceae
Symplocos uniflora (Pohl) Benth. maria-mole x
Thymelaeaceae
Daphnopsis cf. fasciculata (Meisn.) Nevling embira x x
Daphnopsis racemosa Griseb. embira x
Verbenaceae
Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke tarumã x x
Fonte:  Autores (2013).
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S. commersoniana é frequentemente 
dominante nas formações aluviais da Floresta 
Ombrófila Mista (PASDiORA, 2003; 
BARDDAL, 2002; SOCHER, 2004; 
CURCiO et al., 2007). Graças a sua 
eficiência em dispersão e crescimento, 
esta espécie é capaz de se estabelecer 
e se desenvolver expressivamente nas 
planícies aluviais, sob diversas condições 
geomorfológicas e pedológicas (BARDDAL, 
2006; CURCiO, 2006). As demais espécies 
amostradas (F igura 2) também são 
frequentemente encontradas na Floresta 
Ombrófila Mista Aluvial. 
O reduzido número de espécies 
arbóreas e as características estruturais 
da floresta estudada dão indícios de um 
histórico de degradação e de restrições 
à regeneração natural. A presença de G. 
paraguayana na segunda posição em relação 
ao valor de importância - Vi (Tabela 2), é 
um resultado atribuído aos elevados valores 
de dominância e freqüência relativas, que 
revelam o alto grau de influência da espécie 
na estrutura da floresta. Embora o gênero 
possa ser considerado nativo da região 
(FiLGUEiRAS;  GONÇALVES, 2004), a 
espécie não apresenta estudos que sustentem 
a afirmação. A condição de dominância 
observada é incomum e, certamente, indica 
alterações ambientais que possibilitaram 
seu estabelecimento e crescimento na área 
avaliada, em detrimento das espécies típicas 
da FOMA.
De acordo com Galvão et al. (2009), 
há evidências de que o estabelecimento 
desse bambu no local estudado pode ter 
sido favorecido por alterações no nível do 
lençol freático, provavelmente em função 
da mineração de areia no leito do rio. Há, 
ainda, nessa área, uma espessa camada de 
sedimentos, de deposição relativamente 
recente, intensificada, provavelmente, pelos 
processos de erosão do solo a montante.
Cabe analisar o fato de as árvores 
mortas ocuparem a terceira posição em 
relação ao Vi, dada a frequência com que 
foram observadas, evidenciando modificações 
relativamente recentes nas condições 
ambientais locais. 
 Dos 216 indivíduos amostrados, 
vinte (na forma de touceiras) pertenciam à 
espécie G. paraguayana, presente em sete das 
dezesseis parcelas. 
Com base na distr ibuição das 
espécies em parcelas com ou sem touceiras 
de bambu (Tabela 1), verificou-se a 
presença de seis espécies exclusivas para 
as parcelas sem bambu, cinco espécies 
exclusivas para as parcelas com bambu, e 
quatro espécies comuns às duas situações, 
o que sugere aparente não influência sobre 
a riqueza de espécies arbóreas. No entanto, 
nesaa avaliação, negligencia-se o estado 
de vitalidade dos indivíduos e número 
de indivíduos arbóreos nas parcelas, 
conforme as comparações apresentadas 
na tabela 3.
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Figura 2 - Perfis esquemáticos da Floresta Ombrófila Mista Aluvial em superfície de 
degradação do rio Tibagi, em Ponta Grossa – PR, sem G.  paraguayana (acima) 
e com a presença de G.   paraguayana. 
Fonte: Autores (2013).
Nota: Ae: Allophylus edulis; Df: Daphnopsis cf. fasciculata; G. paraguayana; Mt: Myciaria tenella; Sc: Sebastiania 
commersoniana; Vm: Vitex megapotamica. 
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Tabela 2 - Densidade Relativa (DR), Dominância Absoluta (DoA), Dominância Relativa (DoR), 
Frequência Relativa (FR), Frequência Absoluta (FA) e Valor de Importância (VI) 
das espécies no dique marginal da planície fluvial do rio Tibagi, município de 
Ponta Grossa, Paraná
Espécie DR DoA DoR FR FA Vi
Sebastiania commersoniana 65,28 28,58 64,34 28,57 100,00 158,19
Guadua paraguayana 9,26 11,12 25,04 12,50 43,75 46,80
Daphnopsis cf. fasciculata 3,24 1,01 2,28 8,93 31,25 14,45
Vitex megapotamica 2,31 0,41 0,93 3,57 12,50 6,82
Casearia sp. 0,93 0,16 0,37 3,57 12,50 4,87
Guettarda uruguensis 0,93 0,05 0,11 3,57 12,50 4,61
Myrciaria tenella 0,93 0,04 0,10 3,57 12,50 4,61
Erythrina crista-galli 0,46 0,59 1,33 1,79 6,25 3,58
Maytenus alaternoides 0,93 0,12 0,26 1,79 6,25 2,97
Myrcia laruotteana 0,46 0,16 0,36 1,79 6,25 2,61
Casearia decandra 0,46 0,04 0,10 1,79 6,25 2,35
Schinus terebinthifolius 0,46 0,04 0,08 1,79 6,25 2,33
Symplocos uniflora 0,46 0,04 0,08 1,79 6,25 2,32
Allophylus edulis 0,46 0,03 0,07 1,79 6,25 2,32
Daphnopsis racemosa 0,46 0,03 0,06 1,79 6,25 2,31
Morus nigra 0,46 0,02 0,05 1,79 6,25 2,30
Mortas 12,50 1,97 4,44 19,64 68,75 36,58
Fonte: Autores (2013).
No interior das parcelas com G. 
paraguayana, a intensidade de luz (Tabela 
3) apresentou valor médio na faixa do 
ponto de compensação das espécies 
pioneiras (PEARCY,  2007). isso ocorre 
pelo grande vigor no crescimento da copa 
de G. paraguayana que, após atingir o 
dossel, expande-se significativamente sobre 
a copa das demais árvores e em direção ao 
canal fluvial. A densa cobertura, que resulta 
nos menores valores de luz disponível em 
todo o sub-bosque, pode ser expressa pela 
considerável área de projeção de copa dos 
indivíduos dessa espécie: em média, 138 m2/
indivíduo. Para as outras espécies, esse valor 
é, em média, 24 m2/indivíduo. 
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Tabela 3 - Relação dos valores médios dos indicadores de avaliação de acordo com as 
parcelas com e sem a presença de G. paraguayana
Indicadores / parcelas Parcelas com Guadua Parcelas sem Guadua p
intensidade de luz (lux) 1104,29 (±353,28) 3722,22 (±1799,45) <0,005
Número de indivíduos arbóreos 6 (±4) 14 (±7) <0,05
Número de árvores mortas 3 (±2) 1 (±1) <0,05
Classe de vitalidade 1  (%) 8,57 (±15,73) 34,55 (±30,18) <0,05
Classe de vitalidade 2  (%) 23,28 (±24,67) 54,11 (±31,48) >0,05
Classe de vitalidade 3  (%) 68,14 (±30,39) 11,11 (±11,45) <0,005
Epifitismo avascular 0 (%) 5,71 (±9,75) 2,44 (±5,45) >0,05
Epifitismo avascular 1 (%) 58,14 (±33,62) 9,22 (±21,99) <0,005
Epifitismo avascular 2 (%) 19,42 (±19,38) 12,00 (±15,11) >0,05
Epifitismo avascular 3 (%) 17,71 (±25,49) 76,22 (±24,72) <0,005
Epifitismo vascular 0 (%) 14,28 (±22,55) 2,44 (±5,45) >0,05
Epifitismo vascular 1 (%) 52,71 (±21,94) 32,55 (±22,86) >0,05
Epifitismo vascular 2 (%) 24,42 (±19,84) 20,33 (±11,81) >0,05
Epifitismo vascular 3 (%) 9,57 (±15,31) 45,55 (±28,83) >0,05
Regeneração <1m (n. ind.) 56,14 (±36,31) 116,33 (±62,99) >0,05
Regeneração >1m (n. ind.) 4,71 (±4,19) 4,33 (±2,00) >0,05
Fonte: Autores (2013).
Nota: Valores entre parênteses correspondem ao desvio padrão. O valor de p corresponde ao teste de U de 
Mann-Whitnney.
Como consequência da competição 
c om  G . pa ra g u a y a n a , a s  e s p é c i e s 
presentes na área ficam, pela redução 
de vigor, mais vulneráveis às variações 
ambientais (secas, inundações, herbivoria, 
entre outras), resultando, em tese, em uma 
maior probabilidade de morte. Podem 
corroborar com essa hipótese as diferenças 
significativas (p < 0,05) no número de 
indivíduos arbóreos remanescentes e árvores 
mortas ainda em pé, entre parcelas com e 
sem G. paraguayana (Tabela 3). Os danos 
são expressivos especialmente nas espécies 
adaptadas a condições de alta intensidade 
luminosa (pioneiras), justamente as que 
compõe o dossel da floresta, como é o caso 
de S. commersoniana.
As modificações na estrutura da floresta 
e na forma como os recursos estão disponíveis 
(sobretudo a luz) se refletem também na 
vitalidade das árvores. Sob competição com 
G. paraguayana, as árvores que persistem 
no ambiente apresentam, com frequência, 
comprometido estado de vitalidade, com 
copas defeituosas e desfolhadas (Tabela 3). 
Outro indicativo dessa modificação são as 
diferenças significativas (p < 0,05) observadas 
nas epífitas. A diminuição da intensidade 
de luz e o comprometimento dos forófitos 
implicam uma redução drástica na cobertura 
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das epífitas vasculares – mais sensíveis 
(Tabela 3).
Quanto ao grau de fragilidade 
apresentado pelas espécies vasculares frente à 
diminuição de luminosidade provocada por G. 
paraguayana, observou-se redução expressiva 
ou mortalidade absoluta de Microgramma 
squamulosa (Kaulf.) Sota (Polypodiaceae) e 
de bromélias (Vrisea e Aechmea) e uma maior 
tolerância, representada pela sobrevivência, 
de Rhipsalis  cereuscula Haw. e Lepismium 
warmingianum (K. Schum.) Barthlott 
(Cactaceae). 
Pode-se afirmar, pela diferença 
existente entre parcelas com e sem bambu 
e por sua grande representatividade em 
forófitos da FOMA, que Microgramma 
squamulosa atua como espécie indicadora 
de alteração ambiental (KERSTEN; 
KUNiYOSHi, 2009). 
A maior intensidade de luz medida 
e a amplitude de variação observada no 
sub-bosque das parcelas sem a presença 
de G. paraguayana pode estar favorecendo 
o estabelecimento de um maior número 
de plântulas (regeneração menor que 1 m 
de altura) em relação ao que acontece nas 
parcelas submetidas à competição com o 
bambu, a despeito das possíveis implicações 
em relação ao ingresso de propágulos. 
Contudo, a falta de diferenças para a classe 
de regenerantes maiores que 1 m, sugere que 
o recrutamento, nas parcelas não submetidas 
à competição com G. paraguayana, pode 
ser resultado de outras pressões seletivas, 
como, por exemplo, a recorrência de cheias 
(KOSLOwSKi, 1984). 
Conclusões
Os dados obtidos apresentam fortes 
evidências do quanto G. paraguayana é 
capaz de interferir, em termos funcionais 
e estruturais, nas áreas de floresta aluvial. 
A espécie é dotada de um conjunto de 
estratégias que lhe confere habilidades de 
dispersão, estabelecimento e competição. 
Se, por um lado, a espécie é capaz de 
modificar o funcionamento das formações 
florestais, por outro, reconhece-se que as 
modificações ambientais promovidas pela 
presença humana, intensificadas a partir do 
século XiX, colaboram para que ela atue nessas 
áreas, permitindo enquadrá-la, em última análise, 
como um indicador de severos distúrbios. 
Deve-se ressaltar que a ocupação de G. 
paraguayana se estende sobre vastas porções 
do alto Tibagi, particularmente nas áreas 
destinadas à preservação, no futuro Refúgio 
de Vida Silvestre do rio Tibagi. Há, portanto, 
demanda pela realização de estudos que 
avaliem a extensão do problema, de modo 
a subsidiar o monitoramento e o manejo 
da espécie, buscando a recuperação dos 
remanescentes de floresta aluvial nessa região.
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